
Da ,Luta Armadrtll Nacic,n~d '9 (J"M, lO Iq j ~f) 

sistematiz;Qr Impõe-se história 
......; 'conclus,ã:o o que se chagCtU 

A História da fundação da FRELI. 
MO e da luta de libertacão nacionaí 
deve ser sistematizadá e esc:'ita, 
pala permitI' que os seus ensina. 
mentos sejam transmitidos ao povo 
moçambicano, recomendou o mem. 
bro do Bureau Político do Comité 
Central do Partido Frelimo e Presi. 
dente da Assemb~eia Popular, numa 
palestra que pro:eriu na manhã de 
ontem em Maputo. 

Falando a militantes dó Partido 
F, elimo a vários níve:s, a membros 
do Conselho de Ministros, aos tra. 
balhadores do Gabinete Central de 
Preparação da Assóciação dos An. 
tigos Combatentes e v,eteranos da 
luta de libertação nacional, Marce. 
lino dos Santos disse também qlle 
uma das tarefas da futura Associa. 
cão dos Combatentes da Luta Ar. 
Inada será a de fazer da província 
de Cabo Delgado um museu vivo 
ela hist6r'a da IlJIta anticoloniaL 

, Durante quase três horas, aPre. 
sidente da Assembleia Popular, ele 
próprio um dos fundadores da FAE. 
LIMO, falou da história deste mo. 
vimento de libertação, bem como 
foi feita a preparação da luta ar. 
mac1n de libertação nacional. 

Marcelino dos Santos falou, as. 
sim, de nomes de mocambicanos 
que já na década de 60 ·sentiram a 
necess'dade de, através de uma 
conjugação de es'orços, lutar pela 
independência total e completa de 
Moçambique, 

Ta!s são os casos de Eduardo 

Mondlane, Samora Machel, Joaquim 
Chissano, dele próprio e de tantos 
outros que, fundando a FREUMO 
(uns) e outros integrando.se mais 
tarde na então Frente de Libertação 
de Moçambique, iniciavam assim 

onde chegávamos e para fa2ermos 
o nosso trabalho não precisávamos 
de trabalhar. Neste:; termos, Mar. 
celino dos Santos ie~eria.se aO 
apoio que os militantes da FRELI. 

Marcelino dos Santos proferindo a sua palestra 

um combate pela aíirmação da MO encoíltraram naquele país vizi. 
personal:dade do povo moçambí. nho. 
cano. O Presidente da Assembleia Po. 

Na sua exp:anação, aquele diri. pular estabeleceu um certo pa;'a. 
gente do Partido e do Estado refe. lelísmo entre a FRELlMO e outrOS 
riu,se ao, papel positivo desempe. movimentos de 'libertação de Afr;Ctl 
nhado pela Tanzania no seu apoio que nos anos 60 também lutavam 
à FRELlMO, afirmando que lá era pela liberdade dos seus povos, 

Falando sQbre o início da luta ar. 
mada' de libertação nacional, ~ar. 
ce!ino dos Santos disse que antes 
da sua eclosão em Setembro de. 
1964, houve um grande trabalho po. 
lítico dentro da FRELlMO, caracte. 
rizado por grandes debates so'xe 
quem ser:a o inimigo, que tipo de 
luta ia ser desencadeada e qual 
era o seu objectivo final. 

A FRELlMO, segundo, Marc3:ino 
dos Santos, estava' clara de que 
a luta armada era o único mOia 
para se alcançar a independência 
,total e completa. Também estav3 
claro de que a independência era a 
úl'.líca via que garantiria aliberd:lc;e 
a todos os moçambicanos, ind-:;pefl. 
dentemente da cor da sua peb, úa 
sua região, da sua I elígião, otc, 

Para o dirigente da FRELlMO os 
debates havidos dent. o do movi. 
menta foram de uma :mportânCia 
vital, pois contribuíl'<lm para lima 
maior maturidade política dos seliS 
quadros, de modo que houve. des. 
de logo, aqueles que assumir;l'11 c!s 
seus compromissos de. até à VltÓ. 
ria final, 'lutar contra o colon a!is. 
mo, e outros que, movidos por in. 
teresses mesquinhos, traíram. 

-- Os debates tinham con'eçado 
mesmo nos campos de treino na 
Argélia e também em. Kongwa -
referiu Marcelino dos Santos, pc:ra 
acrescenta'!' que na maior parta cios 
campos de' treino havia os Estatu. 
tos da FRELlMO como base or:en. 
tadora. 

No final da sua :ntel'venção, M(,', 
celino' dos Santos pediu pa u q,-!e 
outros cidadãos com conhecirnt'rto 
da histó.ia da FREUMO (co.1hc;;i. 
'nento vivido, assinala.se) falassei:l 
daquilo que sabem. 

A este apelo, seguiram se vár i n'3 
intervenções. umas pndíndo que 
haja maíor atenção, na reco:ha e 
divulgação da história da FREUMO 
e outras contribuindo para enrique. 
ceI' alguns aspectos importa'1ies 
abordados pelo orador p: incipaL 

Ass;m, foi constatada a necessi­
dude de haver uma maior ate'lção 
na recolha da história da FRELlMO 
e da luta armada, tendo sido pro. 
posto que a futura Associação dos 
Anfgos Combatentes da Luta Ar. 
mada tenha um depal·tal11el1to ou 
sector que se encanegue de :0111· 
pilar essa história. 

Corno di: ia Marcelino dos SanêJS 
no fjnal desta aula de histÓri'l. o 
importante é apreend~r n~ passa­
do . pontos de reflexão po,~'tívas 

para que o que fazemos ag:::ra 
tenha êxito. 

A luta armada foi lima lição de 
patr' ot:smo, de unidade nacionr.1 e 
de combate ao racismo e tribal ia. 
mo, Constatado Isso como facto 
incliscutível, é necessál'ÍO e urçJ':lfrt~ 
que Ilest;:l matér.ia, o país se ins. 
pire 110 passado para que a yit(ÍITl 

seja ganha no combate actual ccn· 
t a estes males. 


